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N E X O    M A G N O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nexo magno é a associação entre duas ou mais ideias evolutivamente 

prioritárias, cuja logicidade, coerência, pertinência e alcance da correlação passam pelo crivo do 

autojuízo crítico e descrenciológico, resultando em significativa ampliação do entendimento de 

determinada realidade do Cosmos multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo nexo vem do idioma Latim, nexum, supino de nectere, “atar; li-

gar; travar; entrelaçar; unir; prender”. Surgiu no Século XVII. O termo magno deriva igualmente 

do idioma Latim, magnum, “grande, poderoso, ilustre”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Megassociatividade ideativa. 2.  Concatenação de verpons. 3.  Sínte-

se cognitiva intensiva. 4.  Nexopensenização retilínea. 

Neologia. As duas expressões compostas nexo magno proexológico e nexo magno 

multiexistencial são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monoideísmo; monovisão. 2.  Abordagem rasa. 3.  Contradição; ilo-

gicidade. 4.  Imaginação; devaneio. 5.  Correlação simples. 

Estrangeirismologia: as neopeças elucidativas do puzzle multidimensional; o hub con-

ceitual; o modus ponens parafenomênico; o upgrade do raciocínio multicausal; a expansão da 

Weltanschauung; o background teático; o brainstorming cosmovisiológico; o télos  evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conexidade verponológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Correlação: 

aperitivo pesquisístico. Verpons fecundam mentaissomas. Inexiste fato isolado. Removamos nos-

sos antolhos. Pesquisemos as sutilezas. Pensemos grande, sempre. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos: 

1.  “Ideias. As boas ideias são companhias inestimáveis potencializando as reciclagens 

existenciais. Elas aparecem com vigor maior quando buscamos as reflexões mais profundas”. “As 

ideias são, ao mesmo tempo, causas e consequências”. 

3.  “Neoverpons. Só se pode fazer algo novo, inclusive as neoverpons, com fundamen-

tos em realidades e pararrealidades já existentes”. 

4.  “Parapercuciência. A parapercuciência é que permite ver os bastidores, o palco  

e a plateia ao mesmo tempo”. 

5.  “Cosmos. O Cosmos é fenomenológico e exige, inevitavelmente, pesquisas ininter-

ruptas para ser entendido e, de algum modo, dominado por parte das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da magnoconexidade cosmovisiológica; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os raciopensenes; a raciopense-

nidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os taxipensenes; a taxipensenidade; os axiopense-

nes; a axiopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os megapensenes; a megapen-

senidade; a autopensenidade omnilateral; a pensenosfera cognitivamente aberta e interativa. 

 

Fatologia: o nexo magno; as aproximações simples; as abordagens complexas e com-

postas; o interesse pelas interrelações em geral; a confluência das linhas de fatos; a acurácia das 

observações propiciando a apreensão das relações sutis; a cognição de amplos setores da realida-

de por meio de sínteses ideativas; o megaconceito de alto poder explanatório; os enfoques multi-

facetados e convergentes; a mobilização de redes semânticas do neuroléxico analógico objetivan-
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do a apreensão da conexidade fenomênica e parafenomênica; as referências cruzadas da enciclo-

pédia paracerebral; a serendipidade originada da súbita percepção de vínculo entre elementos apa-

rentemente díspares; a dedicação às análises extensivas visando as sínteses intensivas; a potencia-

lização associativa conferida pela polimatia; a classificação, ordenação e sistematização das expe-

riências favorecendo a compreensão das correlações; o fio de Ariadne autorreflexivo; a descom-

partimentação dos saberes; a maior eficácia do neoparadigma consciencial quanto à coerentização 

da realidade; o uso autocrítico e disciplinado da imagística em prol da cosmovisão; a neoconcep-

ção catalisadora de aclaramento cognitivo; a inferência de maior alcance solucionando contradi-

ções aparentes; a multidisciplinaridade; a interdisciplinaridade; a transdisciplinaridade; a auto-

cientificidade; a autocriticidade; o omniquestionamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento pa-

rapsíquico das concausas extrafísicas; o nexo magno entre a forma de apresentação do parafenô-

meno e o respectivo conteúdo evolutivo; a ativação dos chacras encefálicos favorecendo a para-

percuciência; o preparo do paraconceptáculo mentalsomático; as sincronicidades apontando para 

a interconexão pervasiva da realidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo detalhismo pesquisístico‒esforço conclusivo; o sinergis-

mo abertismo consciencial‒megafoco proexológico; o sinergismo conhecimento prévio‒criativi-

dade ideativa; o sinergismo hemisfério cerebral esquerdo‒hemisfério cerebral direito; o sinergis-

mo autexperimentação-intelecção; o sinergismo mentalsoma-coronochacra; o sinergismo Enci-

clopediologia-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à profilaxia das conclusões pre-

cipitadas; o princípio da causalidade multidimensional; o princípio dos pés na rocha e o mental-

soma no Cosmos; o princípio da generalização sem simplificação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em estreita coerência com a auto-

vivência verponológica e corolários lógicos. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holossoma; a teoria da multidimensionali-

dade; a teoria da Seriexologia; a teoria dos critérios dos ciclos multiexistenciais; a teoria da 

autoconsciência contínua; a teoria da holomemória; a teoria da escala evolutiva das consciên-

cias; a teoria do fluxo cósmico. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica dos registros perserverantes de fatos  

e parafatos; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da cosmossíntese;  

a técnica da megassociação de temas; a técnica evolutiva de pensar grande. 

Voluntariologia: a pontencialização da lateropensenidade e da nexopensenidade criati-

vas, patrocinada pelo voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito heurístico das intuições associativas; o efeito cosmovisiológico do 

neuroléxico analógico; o efeito certificante da autexperimentação lúcida; o efeito da descoinci-

dência do paracérebro nos afluxos da holomemória; o efeito do megafoco na identificação e de-

codificação das sincronicidades; o efeito da atenção na leitura das entrelinhas existenciais;  

o efeito homeostático e pacificador da visão de conjunto crescente; o efeito dos nexos magnos so-

bre a racionalidade da pluriprospectividade. 

Neossinapsologia: as neossinapses facilitadoras do pararraciocínio; a arborescência 

neossináptica expandindo-se pari passu com a amplitude autopensênica. 

Ciclologia: o ciclo fatuística-casuística-hermenêutica-magnoconexidade; o ciclo auto-

motivação-autocomprovação. 
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Binomiologia: o binômio elucubração-autocrítica; o binômio corte da realidade‒cos-

mossíntese; o binômio especialismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação sistematização-originalidade; a interação cérebro-paracére-

bro; a interação microcosmos-macrocosmos; a interação substrato-processo; a interação conteú-

do-forma; a interação particularização-generalização; a interação abstração-concretude. 

Crescendologia: o crescendo causa-concausa-multicausalidade; o crescendo curiosida-

de-imersão-domínio-neoabordagem; o crescendo cogitação-investigação-ilação. 

Trinomiologia: o trinômio memória-autorreflexão-cosmovisão. 

Polinomiologia: o polinômio faceta-sutileza-minúcia-nuança; o polinômio convergên-

cia-divergência-paralelismo-oposição. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão fisicalista / cosmovisão multidimensio-

nal; o antagonismo aleatoriedade / regularidade; o antagonismo efemeridade / durabilidade;  

o antagonismo simultaneidade / assincronia; o antagonismo valorização / banalização quanto 

aos fatos e parafatos; o antagonismo hiperacuidade / desatenção; o antagonismo parapsiquismo 

lúcido / cascagrossismo acrítico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o especialismo exacerbado gerar a necessidade de 

religação dos saberes. 

Politicologia: a logicocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito expandida e complexificada pelo paradigma conscien-

cial. 

Filiologia: a bibliofilia; a enciclopediofilia; a transdisciplinofilia; a neofilia; a cognicio-

filia; a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: o mito dos sistemas perfeitamente isolados. 

Holotecologia: a cosmoteca; a encicloteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a feno-

menoteca; a heuristicoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Heuristicologia; a Parapercepciologia; a Ho-

lossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Mnemossomatologia; a Enciclo-

pediologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a personalidade 

atilada quanto à tessitura da realidade; a conscin perquiridora e atenta; a consciex coadjutora das 

inspirações elucidativas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-
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percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens atilator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cos-

movisiologicus; o Homo sapiens interrelator; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens 

investigator; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens megaperceptor; o Homo sapiens neossi-

napticus;  o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens reflexivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nexo magno proexológico = a compreensão teática da conexão entre  

o megafoco, o megatrafor e o materpensene; nexo magno multiexistencial = a cosmovisão da as-

sociação entre o livro de credores multisseculares e as diretrizes dos autorrevezamentos pessoais. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmovisiologia Descrenciológica e Paracientífica. 

 

Taxologia. Consoante a Analiticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 cate-

gorias de nexos contributivos às abordagens pesquisísticas, ao mesmo tempo detalhistas e cos-

movisiológicas: 

01.  Nexo causal. 

02.  Nexo conformático. 

03.  Nexo contextual. 

04.  Nexo cronêmico. 

05.  Nexo didático (anciropensene). 

06.  Nexo etiológico. 

07.  Nexo holocármico. 

08.  Nexo inferencial (Lógica). 

09.  Nexo intencional. 

10.  Nexo intermissivo. 

11.  Nexo interveicular (Holossomatologia). 

12.  Nexo intrapensênico (Intraconscienciologia). 

13.  Nexo mnemônico. 

14.  Nexo parafenomênico. 

15.  Nexo parafisiológico. 

16.  Nexo perfilológico. 

17.  Nexo proexológico. 

18.  Nexo proxêmico. 

19.  Nexo seriexológico. 

20.  Nexo teático. 

 

Transdisciplinologia. Sob o enfoque da Cosmovisiologia, eis, em ordem alfabética,  

6 correlações de ideias adstritas a diferentes especialidades conscienciológicas, geradoras de ne-

xos magnos transdisciplinares ou complexos: 

1.  Energossomatologia-Paraconviviologia-Interassistenciologia. O nexo entre a de-

senvoltura energossomática, incluindo o domínio do estado vibracional e o mapeamento da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal, e a vivência efetiva das paramizades, notadamente duran-

te a colaboração na condição de minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 

2.  Holossomatologia-Grupocarmologia. O encadeamento entre o maxiestigma para-

genético determinante de doença crônica e incapacitante e as oportunidades de recomposição gru-

pocármica da rede de cuidadores da conscin acometida, não raramente envolvidos na gênese holo-

biográfica da patologia. 

3.  Paracerebrologia-Temperamentologia. A correlação entre a codificação paragenéti-

ca multissecular, sediada no paracérebro e condicionante do modo de exteriorização da auto-
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pensenidade, e os traços estáveis e lentamente modificáveis do temperamento da consciência, in-

clusive entrevistos na fácies. 

4.  Parafenomenologia-Conviviologia. Os sinergismos sutis e cumulativos do acopla-

mento energético prolongado, culminando nas manifestações parafenomênicas ostensivas, gera-

das pela interação das pensenosferas de consciências afins (rapport), tais como a telepatia recor-

rente, a clarividência facial, a visualização frequente da dimener, a intensificação instantânea do 

campo energético, a ativação de chacras específicos, a ectoplasmia com efeitos físicos e as sincro-

nicidades vivenciadas em conjunto. 

5.  Parapsicopatologia-Projeciologia-Intermissiologia. O vínculo etiológico entre o mo-

noideísmo dominador, assentado em fissuras emocionais e éticas da personalidade humana e man-

tido por longos períodos da vida intrafísica, a existência trancada ou sem projetabilidade lúcida 

(PL) e a parapsicose pós-dessomática, acarretando desperdício do período intermissivo pela des-

consciência, não raro associada à condição de consciex energívora. 

6.  Pensenologia-Parafisiologia. As interrelações multifacetadas entre a manifestação 

integral da consciência e a parafisiologia holossomática, a exemplo da manutenção da lucidez 

intrafísica e da retilinearidade pensênica a partir da conjugação de saúde física, sustentabilidade 

energética, pacificação íntima e racionalidade com megafoco evolutivo. 

 

Megadesafio. A complexidade das interrelações fenomênicas e parafenomênicas da rea-

lidade ampliada pelo paradigma consciencial exige estudo, autexperimentação, registro e reflexão 

aprofundada, visando o deslindamento das concausas e a integração das casuísticas, constiuindo 

megadesafio da Cosmovisiologia Paracientífica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nexo magno, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

05.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Generalização:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Interrelação  fenomênica:  Fenomenologia;  Neutro. 

13.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

OS  NEXOS  MAGNOS  ESTIMULAM  O  PARARRACIOCÍNIO   
E  ALARGAM  A  AUTOPENSENIZAÇÃO,  DESCORTINANDO  

ABORDAGENS  PESQUISÍSTICAS  ORIGINAIS  E  PROPÍCIAS  

ÀS  INVESTIGAÇÕES  DO  COSMOS  MULTIDIMENSIONAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os nexos magnos deriváveis das 

autopesquisas? Quais os efeitos práticos dessa reflexão? 
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